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E N T R E V I S T A S

Avancini

©  Num rápido flash de reprtagem, nossa equipe de externa, entre_ 
vista importante figura do meio universitário, o colega José.Gilber 
to Franco:

(p)-Como vai a Revista da Universidade? 
(E)_„e o o.(silêncio)
(p )_Ê, a Revista da UEC, para divulgação nacional da Faculdade, 

apresentando importantes trabalhos e muita publicidade,.„?
(E)

Bem, depois dos brilhantes esclarecimentos prestados pelo iluj. 
tre colega, dissipando todas as duvidas, e calando as bocas malidi 
centes, damos por encerrada mais esta èntí^ista! !

* * * * * *

(il^ Num furo de reportagem, passamos a falar diretamente da alta direção da U niversidade Estadual de Campinas, entrevis 
tando importante personalidade do mundo universitário;

(P)-Que feria o senhor a dizer sobre os planos de construção do H.C. da Faculdade de Medicina?
(E)-Bem,.. .os planos atualmente , estão em fase de planejamento, aliás bastante adiantados, e posso afirmar que tão 

logo terminemos esta fase inicial de planejamento, teremos elaborado todo o plano de construção, partindo então para a fa 
se final de planejamento global!!!

(P)-E o praze de entrega de trabalhos... 
(E)-Está em fase de planejamento...!

Aqui encerramos mais este flash de reportagem, no intuito de bem planejar, digo, informar sobre a mais bem planejada Uni 
versidade do País.

-*■» #>******-*«-*

ulljl Diretamente de Brasília, passamos a ouvir a 
palavra do Reitor Guillardo Martins, da Univers^i 
dade Federal da Paraíba, presidente do Conselho 
de Reitores:
— (falando em nome do Conselho)..."dificilmen_ 

te o estudante tera condições de pagar o custo 
real do ensino. Mesmo os que têm recursos finan
ceiros, deverão paga-lo parcialmente, porque o
custo real e bastante elevado, mas o Conselho dejL 
xou a questão aberta para as Universidades, e ca 
da Reitor se expressara de acordo com os seuspno 
prios critérios..."

Sao 10,00 hoje, 100,00 amanhã,mas tranqui_ 
lizem~se, não precisaremos pagar 20 milhões.••

************

\IVy Num esforço especial de nossa equipe de reportagem, nos locomovemos ao Centro Acadêmico, para trazer a palavra de um 
assíduo frequentador:

(P) - 0 senhor já pagou a Anuidade de 1971?
(E) - Nao
(P) - 0 senhor teria algum motivo especial para isso?
(E) - Claro, veja você, alem da chopada, Baile do Calouro, Roda de Poesia, Grupo dre Teatro, comida mais barata, ping- 

-pong, xadrez, pebolim, biblioteca, televisão, curses de Bioestatística, Cancerologia..., futebol, Ponte Preta, bar, repre 
sentação junto a Reitoria, Instituto de Biologia e Diretoria da Faculdade, solução de inúmeros problemas que surgem,... o 
que mais o CAAL me dá? Sinceramente, me responda você, há uma boa razão para eu pagar o Centro?



, - 6 -
TOR MELri'5I0Rnr Q[ OIBLflfin

CAMPINAS, 1 DE JUNHO DE 1.971.

Querida,

Desculpe-me a franqueza, mas apesar da data, para "nós" muito siginificativa, não e esse o motivo desta. A prin­

cipal causa e justamente não ter uma razão definida, nem para esta, muito menos para nada no momento. Não estou escre 

vendo, mas sim monologando; faço uso da máquina para o monólogo não ser abstrato.

Se o ate então lhe dá uma impressão de certa angústia minha, não é mera coincidência, mas sim talvez a razão de 

ser. Para certos homens, a necessidade de diálogo e quase fisiológica, e , na impossibilidade deste sentem-se de mãos 

atadas, mentes encurraladas e uma vontade louca de viver, uma vez que vida e diálogo; e apraader de todos um pouco , 

para todos um pouco que para mim atingem dimensões de importância incalculável.

Talvez o pior de uma reclusão forçada, não seja a solidão ou a impossibilidade de ser livre, mas sim o fato do 

recluso não poder trocar idéias, ou, o que tem o mesmo significado: Trocar com quem não as tem.

Não quero com isso dar a impressão de sentir-me superior a muita gente, mas sim que para poder haver doação de 

idéias há necessidade de haver recepção de idéias.

Vivo aqui em um mundo muito restrito, posso dizer quasehermético, onde não há trocas, nem pode haver, uma vez que 

o produto e o mesmo, logo não há oferta, pois não há curiosidade na procura. Portanto, sinto-me só, com meus amigos - 

(colegas?) - mas só. Em uma cidade só, pois seus milhares de homens se reunem em grupos de um e consequentemente sós.

Talvez o problema não seja só meu, mas de muitos outros e de muitas outras cidades, provavelmente do mundo atual. 

0 mundo de hoje peca por falta de calor humano, e a falta deste e responsável pelo menos por 100$ das desgraças de qué 

hoje se tem notícia, e muito mais ainda, por aquelas de que não se tem notícia e são por esse motivo mascaradas por - 

meia dúzia de trilhões de indivíduos, um pouco mais do que a humanidade.

Há muito tempo eu não escrevo, inclusive perdi muito o jeitão ô,e dizer as coisas de um modo claro, e,.quando re 

torno após muito tempo, tudo me e tão complexo. As motivações da vida mudam, e com elas, são arrastadas todo um cabedal 

de planos prèviamente traçados e que abortaram muito antes de sua realização. Mudam tanto que agora deixo tudo, todos, 

e vou bilhatear com o maia.

Eu Amo ..................... Amo . ; . ............... Amo ................... . Amo ..................... Você

ALF0NS0 BARBATO - 39 MED
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1 ALBERTO BARAtíM

Alberto, meu velho,
Voce não fica bem aí neste túmulo,
Você lembra, nós compartilhamos muitas esperanças ... 
E o futuro batia em nossa cara como brisa generosa. 
Custa a crer que voce acabou, desceu o pano, saiu do

( palco
Ainda no meio do espetáculo,
Quando o ato seguinte promete tanto ...
(como nós esperávamos)

0 seu jeitão idealista,
A conferência que nós não entendemos,
0 beijo que a Verinha te deu,
0 trem daquela tua poesia
(que voce insistiu ficasse sem título)
Nada disto me sai da cabeça.

Alberto, meu velho,
Como o seu trem voce apitou,
E era tão cedo ...
Você nos deixa mais sozinhos 
Indo para não sei onde,
Sem ter fadado em regresso ...

Junto a teu túmulo nasceu uma flor,
Talvez da lágrima da menina ...
1 noite ela espia as estrelas - 
Herdeira dos teus sonhos .

Você deixou para mim a sensação companheira 
De que vale a pena lutar 
Para que o mundo nasça nobre, belo e bom 
Como a sua flor
Ainda que de nossos túmulos ...

MAURO B. NAVES - £ 5?

FALA2
Na rede de veludo dos braços sedutores,
0 mundo o aoolheue««
E como mil consolos,matizes de mij cores 
Sorrindo ofereceu.

Com tanta habilidade que o mal contrabalança 
otruque o cativou...
Mas do soturno estojo brotou a feia lança 
que a carne penetrou

Tirou a veste branca tão fina e perfumada,
De ouro e fantasia... 
e da cálida voz, horrenda gargalhada, 
cobriu a luz do dia.

Termina sua obra, sem beijos nem amores, 
tem pressa em partir...
esconde uma vez mais em branco, seus horrores, 
e volta a serrir.

Lúcio Luiz de Souza «

"Sombra adormecida"

Silêncio, agora - que a sombra está dormindo 
Descansa o corpG exangue ~ descansa o seu cansaço 
de longos dias, longos.

Repare em seu dormir - e ppetreo e contínuo.
Seu sono não vê sonhos; escuro, amorfo, duro

Olha em volta; nao há nuvens presentes 
0 eóu se abre em fàeeaoque acolhem teu sorriso 
que era prisioneiro

f que a sombra dormiu - e dela são as nuvens ; 
com elas recolhem-se ao leito solitária 
vazio há tanto tempo

Silêncio - Á sombra permanece quieta 
Aproveita. Deixa que o sol aqueça tua alma 
Antes da sombra despertar

Lúcio Luiz Souza - 1^ MED

PERGUNTA - SE

Em que pesa o amor pelo mundo,
Pelos caminhos tortuosos e desconhecidos,
Amainando a febre de pcder e de riqueza ?
Pai, abaeta o meu peito com alguma esperança i

Cumpre que eu veja definhando em delírio 
Os homens sem crença, eu e o meu irmão,
Cumpre que eu os sinta loucos de ódio e de sexo,

E eu me sinta,
Possuídos nós todos e possuidores, 

senhores e escravos,
Espíritos sem leis e princípios,

(Livres, quem sabe ?)
Um mundo de muitas tendências e poucas conclusões...

Em que pesa o amor pelo mundo,
Sobre que ombros, quem o vigia ?
Que os homens sem crença não se vigiam,
Nao acalentam o seu amor, nem se amam,
Que adoram os seus vícios ...

INÊS - 12 MED
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IMETC

Á maior cantora branca de "blues", 
do mundo, nunca deixara de cantar ; 
antes do seu desaparecimento,ela deĵ  
xou algumas musicas, com acompanha^ 
mento do conjunto FTJLL TILT BOOGIE* 

Embora as anteriores sejam ruido__ 
sas e gritantes, neste LP, ao contra 
rio, as musicas são mais controladas 
e sem excessos vocais,
0 nome do LP e "PEARL", e o nome 

da cntora é J A N I S  J 0 P L I N,

*
*
*
*
*
*
*
*
*
*Quando se fala em "Moongoose", a gen”~*'A

te lembra imediatamente do conjunto ma_*
is pesado do mundo, ou seja, ELEPHANTS *

*
MEMORY. Apos sumirem por algum tempo , * 
eles voltam, balançando e tumultuando * 
todos aqueles cujas extravagâncias anu * 
lam seus tributos© Vamos dançar e sal 
ta r com eles sobre as terras do novo

*
mundo,©, *

Em matéria de som, os ingleses são uma parada, Uma 
prova disso, esta no recente disco do conjunto WISHBONE 
ASH, Prã quem adora o som eletrônico, aí esta -uma boa pe 
did̂ ..

E eles não "stopam". Primeiro 
vem o Paul com um LP que agradou 
paca ; depois, o John, que agra__ 
dou os "beatlônicos" integralmen 
te. Seguiu-se o Ringo, que vendeu 
razoavelmente, e finalmente o Ĝ e 
orge com seu ãlbum. E nesta cor_ 
rida, aparecem melhores que nun_ 
ca, o John, com POWER TO THE PE£ 
PLE, e o Ringo, com um LP que es 
tã entre os mais violentos na CASH 
BOX. Eu( como milhões de outros), 
que tinha lamentado o termino dos 
Beatles, agora creio que a separa 
ção foi a melhor coisa que eles fi 
zeram, pois separados, eles estão 
separados, eles estão desempanhan_ 
do melhor do que quando estavam - 
juntos.
* * * * * * * * * * * * * * * * *  *

JAMES TAY.LOR vem ultimamente se im_ 
pondo nos meios artísticos internacio~ 
nais, graças ã sua capacidade? criati ~ 
va como compositor, a sua garganta de 
aço como cantor, e suas dedilhadas fa_ 
bulosas como guitarrista.

Talvez a maioria desconheça asse n 
nome, mas logo ele estarã estourando a 
banca por aí, principalmente com ,oeo 
VROUND THE Z00"o 4evi,71

jlJüDD DE MATTOS - 2Ç MED -
-x X- * * -X * * * * * * * * *

**
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M I L T O N  N A S C I M E N T O  _

Sem duvida alguma, è uma das mais importantes figuras.da Musica Popular Brasileira a_ 
tual. Milton surgiu no período em que nossa legítima musica, se viu privada da presença 

lhores representantes, devido ao verdadeiro exôdo dos mesmosyrumo ao exterior.
Infelizmente porem, pouco se conhece a obra de Milton (pelo 

menos aqui em S. Paulo), devido a péssima divulgação existente.
Ha por exemplo um LP do mesmo, que e uma das coisas mais peir 

feitas ja produzidas no campo musical. Pra começo de papo, as musî  
cas desse disco _ que na capa apresenta escrito simplesmente "MIL­
TON", juntamente com a silhueta do compositor-cantor — são acompa­
nhadas pelo SOM IMAGINÁRIO (a meu ver, o melhor conjunto brasilei­
ro na atualidade _ quem assistiu ao Show de Gal Costa que o diga ), 
que garante o apoio musical necessário, a quem quer que seja.

Das musicas presentes, ha 3 que são mais conhecidas: "PARA 
LENNON E MCCARTNEY", MARIA TRES FILHOS" e "A FELICIDADE"(aquela 
mesma, de Vinicius e Tom Jobin). Porem, não são essas as melhores, 
se bem que TODAS são de boas para ótimas. Ha uma senhora música , 
chamada "CANTO LATINO", feita de parceria com Ruy Guerra (para um 
filme deste último), e outras que tais: "AMIGO, AMIGA" ; "CLUBE 
DA ESQUINA" ; "DURANGO KID"; "ALUNAR" todas músicas quase

que inteiramente e lamentavelmente desconhecidas.
Seus parceiros de composição, que por sinal são muito bons sem dúvida, também são ca

ras estranhas: Lô Borges, Mareio Borges e Fernando Brant.
0 segredo deste magnífico Milton Nascimento, além da musicalidade a melhor possível, 

reside na vida que o mesmo empresta as suas interpretações, e que o coloca também entre
os melhores cantores da atualidade. Simplesmente é ouvir para crer!

"E L A" _ ELIS REGINA

Talvez nunca o nome de um LP tenha caído tão 
fbem como nocaso,para expressar o que represen­
ta a figura de uma artista no panorama musical 
brasileiro,

Elis Regina é simplesmente E L A,e fim de 
papa l i

Quem lembra da Elis de alguns anos atras e 
sente a evolução sofrida no decorrer do tempo, 
fica realmente surpreso.

Neste disco,a versatilidade da cantora atin­
ge pincaros.Simplesmente,ela esta cantando tu~ 
do.Canta músicas de Baden e Paulo César Pinhê i 
ro ("Falei e disse","Aviso aos Navegantes"),de 
Ivan Lins e seu parceiro Ronaldo Monteiro De 
Souza ("Madalena",claro, e "Ihl Meu Deus do céu') 
musicas do Caetano ("Os Argonautas" e "Cinema 
Olimpia"),Roberto e Erasmo. Carlos ("Mundo De­
serto") ,e até "Golden Slumbers" de Lennon e 
MCArtney,por sinal que muito bem interpretada.

A música que da o nome ao LP é de César Cô s 
ta Filho,e tem uma letra linda í

0 LP e,sem dúvida,muito bom,e o lançamento 
é da PhillipSo
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Qual a razão de ser BACH o composi_ 
tor mais badalado em nossos dias?

A  /Ele nunca foi um menino-prodigio,seu 
progresso na musica foi lento e trabalhe^ 
so, e também nunca chegou a ser um rebejL 
de inovador. Foi apenas, um. grande conhe 
cedor e estudioso da musica de sua epoca 
(sec. XVIII).

Mas, sempre foi um homem do povo e, 
em suas composições, sempre usou elemen_ 
tos populares*

Seu estilo inconfundível se adapta 
bastante a arranjos e experiências di_ 
versas, o que provoca em sua musica, uma 
evolução constante, tornando-a sempre a_ 
tual, e fazendo com que muitos composito

ros modernos, sofram ainda hoje, uma influ_ 
ência "bachiana".

Nascido em 1685 em Eisenbach, Alemanha,vi
vendo numa epoca em que as composições eram
encomendadas por fidalgos para suas festi_
nhas particulares, ou então tinham temas sa
cros, BACH conseguiu criar um estilo, apro_
veitando os componentes da arte musical de / . /sua própria epoca, sem fazer qualquer mova 
ção nos padrões■estéticos.
0 cravo bem temperado pode ser ouvido ho_ 

je, com os mais diferentes temperos: atra__ 
vez de vozes,violas, guitarras, aparelhos et 
letrônicos...
Os intérpretes SWINGLE-SINGERS tem "JAZZ 

SEBASTIAN BACH" (is e 22 volumes) e "SWIN_ W  
GLE SINGERS E 0 BARROCO", onde Bach é repro 
duzido atravéz de vozes. Outra experiência 
'interessante e o sintetizador, um aparelho 
eletrônico capaz de imitar sons de instru_ 
mentos tradicionais como o cravo, e criar 
sons eletrônicos especiais. Dois discos: 
"SWITCHED 0N BACH" (composições de BACH ex 
clusivamente) e "THE WELL TEMPERED SYNTHESJE 
ZER" (além de Bach, traz Haendel, Montever__ 
di e Scarlatti).
Enfim, BACH é uma experiência em musica 

clássica, para quem gosta de musica moder_ 
na, e uma experiência em música moderna, pa 
ra quem gosta de música clãssica.

DALLAS - 2̂  MED -

b a r  GlOVANETTI
0 MEI HflR CHOPP  

A M ELH O R  P IZ Z A

LARGO DO ROSÁRIO - F.:9-2830

MODAS
BOLSAS
CINTOS
PERFUMARIA
BIJOUTERIAS
ART. IMPORTADOS
ART. PARA PRESENTEY A Y A

b o ü t i q & e

Rua Barão da Jaguara, 9j>6 
Galeria Barão Valha - Lola S
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Pensando em prestigiar o teatro brasi­
leiro, aí vão as dicas das mais novas pe­
ças* E quem disser que o teatro brasileiro 
esta em crise, assista as peças dicadas co 
mo quentes e venha discutir conosco.

CASTRO ALVES PEDE PASSAGEM- Taí! Deem ’ 
passagem para um Castro Alves que arrasa 
com os programas de auditorio, com a expio 
ração das desgraças e angustias humanas, u > 
tilizada pela TV para mover as multidões.
0 telespectador sõ quer os fatos. Sua anaí 
lise e interpretação serão posteriores, is, 
e SE ÈLE QUISER. Logo no começo, jã se diz 
para prestar atenção, para não perder por­
ventura, parte do que foi dito.

É um Castro Alves anti-escravista, que 
procura liberdade e direitos iguais para 
os homens. Sonhador, -um Castro Alves que 
vive intensameíite o pouco de vida-que lhe 
foi concedido. Um Gianfrancesco Guarnièri 
que consegue colocar na bôca de seus per­
sonagens, toda uma mensagem, que sõ se com 
preende liberada pela censura, por perten-- 
cer à venerável Historia do Brasil, e pas- 
sar-se numa epoca distante. Uma peça que 
seria interessante o Departamento Cultural 
do CAAL, conseguir entradas mais em conta, 
para a patota assistir e ter o que discu­
tir em comum.

ALZIRA POWER- de Antonio Bivar- Todo 
mundo traz a degradação dentro de si. Todo 
mundo tem vontade de ser louco, ao menos 
uma vez. Todo mundo tem vontade de jogar o 
que lhe incomoda pela janela. Poucos são 
os que não perderam o seu cão siamês ou 
súa gata pequinesa. Poucos, porém, se per­
mitem a loucura, ou conscientizam-na. A a- 
triz, não- hã quem lhe negue a veracidade 
do papel. 0 ator, não se identifica com o

personagem, que e um honesto "pater famí­
lia", que somente se preocupa com o futu^ 
ro de suas duas filhas e, no entanto, às 
vezes (quase sempre), dà das suas. E você 
sera convidado a responder, e esperamos 
que o faça:

Qual o papel do artista na sociedade 
de hoje?

ANGELICUS PROSTITUTO- de Hamilton Sa­
raiva- Quem viu, se arrependeu. Quem ain­
da não viu e se interessa por um espetácu­
lo de muito mau gôsto, naõ pode perdê-loT 
E quem fôr de opinião contraria, pense p̂ e 
lo menos em evitar o gasto e o arrependi­
mento, pois ele, quando chega...

GOLIAS= diarréia do princípio ao fim! 
Um pouco entremeada de pornografia. 0 pou 
co que a gente talvez possa levar em con­
sideração e a satisfação de ver, algumas 
ilhotas naquele deserto - os slides onde 
a face do dito cujo, aparece desenhada 
nas situações mais interessantes, e a mu­
dança que a variação da expressão facial 
ocasiona.

Daphne Rattner - l2 Med__

Realizou-se no ultimo dia no Teatro da Secretaria de. Educação, o primeiro BISHOW ( o 
show dos bichos). E valeu a expectativa, os calouros provaram que também sabem fazer algo a- 

lém de ser burro. 0 público que apareceu para prestigiar os bichos foi pequeno, mas saiu satisfeito. Os únicos professo - 
res que tiveram a coragem de aparecer foram os mestres Dr. Aldò e Moustapha do Departamento de Bioquímica e o Dr. Ortale 
dc Departamento de Anatomia.

C sho* propriamente dito, começou com uma aula inaugural onde foram satirizados (*) alguns professores do primeiro a 
no. De sério houve apenas, uma declamação de uma poesia de um primeiranista por uma primeiranista, um jogral joia, um nú­
mero de piano (*) e um número em que uma menina cantou algumas músicas (£). 0 resto foi uma tremenda série de gozações a~ 
prontadas pelos proprios calouros, Um jornal pixando os defeitos (í) da faculdade, o coral da UEC cantando parodias, uma 
dublação sexoinvertida da Traviata e um número de ballet com Gastellikova, que foi o mais aplaudido (e o melhor).

Por ser o primeiro Bishow e pela falta de recursos e tempo, cs bichos fizeram o impossível, esta é uma opinião impar 
ciai, embora eu seja primeiranista. Quem viu pode dizer melhor. Para 1972 esperamos que os "nossos" bichos consigam, até 
melhorar o show, porque nos vamos estar lá para assistir e criticar.

Queremos finalmente, agradecer, sem mencionar nomes, a todos que nos ajudaram ou pelo menos tentaram. .
(t) o como meu Deus!!
(£) que dsstrinchôu a peça, coitada.
($) uma das quais de um calouro que a modéstia me impede de declinar seu nome.
(o) apenas alguns deles, bem entendido. José Roberto Miccoli l9 Med.

»■■■■......... .....— ---------- --- ------------------^
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* UMA HISfÓRIA DE AMOR 

A /Este livro e primeiro lugar em best-sellers nos Estados U 
nidos ha vários mêses* e o filme ja esta estourando por la 
e p elas Orops® Aqui no Brasil* foi lançado hâ pouco tempo 
(só o livro*naturalmente)o De que se trata? Simplesmente de 
uma historia muito agua-com-açúcar* para fazer chorar*
E por que tanto sucesso? Sei la* e ninguém sabe® Os psico_ 
logos e outros bichos que tais* estão fundindo a cuca para 
descobrir porque tanta gente compra um livro como esse* nu 
ma epoca como a atual® Vale mais para matar a curiosidade* 
e saber o que pode estar acontecendo com um povo que se en 
cheu de violência e contestação (pelo menos aparentemente)*

LEE

* ESTE MUNDO PERFEITO

Quem leu " A semente do diabo"* ou assistiu a "0 bebê 
de Rosemary"( baseado nêste romance), jã deve conhecer 
Ira Levin.
Levin* apesar de ter lançado apenas três livros em 20  

anos 5Amor* prelúdio de morte"* "Asemente do diabo" e 
agora* "Este mundo perfeito" _ e dotadc de uma notável 
técnica narrativa* que consegue absorver o mais desligji
do dos leitores®
Em ESTE 'MUNDO PERFEITO* Levin cria um mundo novo* cen 

to e cincoenta anos apos a unificação de todos os países 
do mundo® Um mundo aparentemente ideal, onde os palavrões

"odio", "guerra"; e onpassaram a ser.: "filho da luta"* 
de todos se sorriem e ajudam®

Neste clima de paz* mantida por "traramentos médicos 
semanais", o mundo è governado por um computador, que tem 
programada a vida de cada um* e sendo o tempo de vida e 
as ações,matematicamente controladase No entanto, surge 
um descontente® Ê o herõi; e o que enxergou; e o que a__ 
giuo Mas* em um mundo "perfeito"* nao ha lugar para quem enxerga®

Então chegamos ao ponto em que notamos que êste mundo perfeito* não esta tao dis_ 
tante de nos quanto parece®

Nao. estaremos vivendo num mundo perfeito? Qual. ê nosso papel nêste mundo perfeito? 
Seríamos computadores, membros que racebem "tratamentos médicos semanais", ou somos
"os que enxergam"?

0 importante nêste romance de Ira Levin* è o transporte de problemas atuais para 
o "mundo perfeito"® E* a solução final, embora drastica* não deixa de ser a unica. E
o ciclo recomeça®

Se você esta afim de "resdüver" um problema sem solução, dê uma lida no "ESTE MUN
DO PERFEITO"®

DALLAS MED
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CADA UM VIVE COMO QUER

Mais uma imbecilidade dos arranjadores dos 
títulos de filmes em português* E o pro - 
prio filme esta longe de ser classificado 
como otimo. A historia ê simplesmente ra­
zoável, e acho que poderia ser muito me­
lhor aproveitada por um Bergmann, digamos* 
Mas saí do cinema decepcionado tanto com^ 
o filme como com o Jack Nicholson de quem 
esperava bem mais *

QUANDO Ê PRECISO SER HOMEM
Apesar do titulo idiota em português (que 
faz pensar imediatamente em bang - bang 
taliano) ê um bom filme* Ta certo, pode - 
se discutir quanto a comparaçao entre o 
massacre na aldeia comanche e um outro 
mais recente numa guerra ( advinhe qual?) 
Mas ninguém pode discutir quanto a repre­
sentação de Candice Bergen, aqui em seu 
melhor desempenho em cinema, ou quanto a 
qualidade técnica perfeita da cena do mas­
sacre final*

A VIA LÁCTEA

Taí um bom filme* Apesar do tema não tra­
zer muita novidade (trata de diversas he­
resias relacionadas com o cristianismo) , 
foi tão bem cuidado que nunca chega a ser 
monotono ou decepcionante* Mostra um Je­
sus Cristo numa figura muito mais humana 
e compreensível que aquela à qual estamos 
acostumados» E o fato de nunca se saber 
qual a próxima surpresa da fita ajuda pa- 
ca a não se desviar a atenção da tela*

VISITANTE NA NOITE

Se você nunca assistiu a um filme de sus- 
pense no cinema ou uma série policial da 
televisão, é capaz de achar alguma coisa 
que preste nesta fita* Senão, não perca 
seu tempo; você pode utiliza-lo em coisas
bem melhores •*.

&èrúrgim Campina»
DE LAURO DE MORAES

artigos hospitalares - instrumental 
cirúrgico - seringas - termômetros 
fundas e cintas elãsticas - artigos 
de borracha - cutelaria - vidraria 
e meias elasticas*

Rua Barão de Jaguara, 1022 
Galeria Trabulsi - Loja 15 
fones : 8-5515 (loja)

9-5676 (residência)
_________________________________________
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Arlindo Correia, economista, represen 

tante do Ministério do Planejamento no Con 
selho Federal de Educação,
===0 Brasil dispõe de recursos para refor­
mular em pouco tempo, alguns sistemas ar­
caicos de ensino. Ha duas saidas possiveis 
para as escolas superiores que apresentam 
deficiência de ensino: a primeira ê inje­
tar qualidade com o auxilio da tecnologia 
a segunda e melhorar dentro do menor tem­
po possível, o nivel dos professores. Sc 
que esta segunda saira três vezes mais one 
rosa para o govêrno.

Nos prõximos três anos, o ensino brasi­
leiro, em seus três níveis, estarã sendo 
auxiliado basicamente pela tecnologia atra 
vês da televisão em circuito fechado, ma­
quinas de ensinar e sistemas audio-visuais 
Áliãs, êste ê um projeto prioritário do g£ 
vêrno, que jã dispõe de relatõrio sobre as 
possibilidades da utilização da tecnologia 
em todo o seu sistema de ensino.

Ê mais barato educar do que não educar 
A verdadeira despesa do govêrno ê com aquê 
les que nao receberam educação e permane­
cem, portanto, dando sempre prejuízos ao 
paiso A falta de planejamento pode criar 
problemas para o ensino. Estamos vivendo u 
ma realidade difícil no setor medico. A 
formula para superar isso ê buscar quali­
dade, mesmo em detrimento da quantidade de 
escolas. Um dos maiores problemas educaci£ 
nais dos países subdesenvolvidos ê a subu- 

i^tilização da inteligência que alêm de frus 
^tar individualmente, custa caro ao país.
II Hilton Rocha, professor, catedrático de Oftalmologia da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Ge- 
S rais.

j ==="Mais médicos sim, maus médicos não". Contesto a tese do 
prof. Zeferino Vaz, reitor da Universidade Estadual de Cam­
pinas, de que "devemos formar médicos de qualquer maneira".
0 que está sendo discutido é a qualidade profissional dos 
médicos e por isso, não posso aceitar a tese de se formar 

j médicos de qualquer maneira, isso significaria, em ultima a 
| nálise, oficiar o charlatanismo no Brasil, já qúe passaría- 
! mos,sem duvida, a contar com médicos de meia confecção, pa 

ra atender somente as necessidades do meio rural. & melhor 
ter menos médicos do que te-los em grande número, mas à cus 
ta da qualidade profissional.

0 que importa mesmo é determinar c nível do ensino de 
Medicina num país onde a proliferação de escolas sem condi­
ções ideais vai quase criando condições propícias para o 
charlatanismo. É inútil discutir a interiorizaçao do médico 
brasileiro antes de criar condições socic-economicas que o 
permitam, como também I inútil discutir se esta interioriza* 
ção se fará ou não à custa do extravasamento das metrópoles* 
Tudo isso I uma discussão que pode ficar para mais tarde. 
Por ora* o verdadeiro debate tem que responder a estas per­

guntas ;
Como formar bos médicos ?

Como melhorar o nível do ensino em nossas faculdades ?
So um país que tem bons médicos pode discutir uma política 

de distribuição.

Eduardo Brito—
===Professôres sem preparo, prédios em p_es 
simas condições, falta de equipamento a-"~ 

propriado, de biblioteca^ e de instalaçõ­
es, anuidades elevadas, esta ê a situação 
de algumaa das 15 faculdades de Medicina 
do Estado de Sao Paulo. Dentro de alguns 
dias, uma comissão nomeada pelo Ministê - 
rio da Educação iniciara suas visitas a 
estas escolas, para verificar o nível de 
ensino que oferecem. E, embora não se fa­
le em fechamento, varias poderão sofrer 
intervenção, dependendo das conclusões da 
comissão.

A maior parte das escolas de Medicina 
paulistas foi fundada depois de 1967:* Ca­
da vaga das poucas faculdades existentes, 
era disputada ate então por 10 candidatos 
ou mais. Assim o investimento em escolas 
de Medicina era um õtimo emprêgo de capi­
tais. E o proprio govêrno, naquela epoca, 
facilitava a criação dessas escolas, den­
tro da politica de ampliação do número de 
vagas. As faculdades, principalmente as 
de ciências medicas, recebiam boas subven 
ções.

Professores de Medicina e especialis - 
tas em ensino superior, apontam vários re 
quisitos básicos para que numa faculdade 
de Medicina seja considerada boa: l) umm 
hospital de certas proporçoes; 2) corpo 
docente categorizado; 3) instalações ade-

J
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quadas; 4) biblioteca; 5) equipamento atu­
alizado, permitindo a aplicação de tecni - 
cas modernas; 6) condições para o desenvojL 
vimento de programa de pesquisas, ^lem des.
sas, entretanto, hã outras exigências de 

menor importância ou de maior especifici­
dade.

Muitas das faculdades não dispõem de 
hospital prõprio, embora varias, inclusive 
algumas das apontadas como as mais defici­
entes, tenham sido criadas como "anexos" . 
Assim são forçadas a trabalhar em convêni­
os com hospitais particulares, municipais 
ou estaduais, e nem sempre êstes convênios 
dão bons resultados.

Um dos principais problemas para a cria 
ção de uma boa faculdade de Medicina, e a 
constituição de um bom corpo docente. Para 
a maioria dos especialistas em ensino sup̂ e 
rior que se tem manifestado a respeito, ês_ 
se e o item básico para a fundação de uma 
nova-escola.

A falta de professores universitários, 
tem se evidenciado ultimamente. Ha alguns 
dias, o professor Carlos Chagas, diretor 
do Instituto de Ciências Biomêdicas da Uni 
versidade Federal do Rio de Janeiro, em en 
trevista publicada pelo Estado de São Pau­
lo, explicava que para atender â expansão 
do ensino superior, deveria ter sido inici_ 
ada, hã muito tempo, uma política de forma 
ção de professores Universitários.

Além disso, poucos são os professores 
de.Medicina que se dedicam integralmente à 
profissão. A maioria exerce outras atividaL 
des profissionais, que asseguram rendas 
bem mais elevadas, a clinica particular e 
um exemplo.

Entretanto, um dos requisitos exigidos 
pelo Conselho Federal de Educação e justa­
mente a composição de um corpo docente id£ 
neo. Algumas das faculdades mais novas con 
seguem contratar professores de categoria, 
pagando salarios elevados. Poucos, entre­
tanto, chegam a dar aulas. A maioriâ. dêles 
limita-se a emprestar ĉ u nome a empresa 
deixando as aulas a cargo de "assistentes" 
que raramente tem gabarito para ministrar 
sozinhos um curso. Ha ainda o professor i- 
tineirante: como a maioria dos põs-gradua- 
dos, mora naá grandes cidades, e viajam de 
cidade em cidade para lecionar. Este fato 
v , entretanto, e menos comum em faculdade 
de Medicina do que em outros cursos.

Embora muitas faculdades de Medicina , 
gastem bastante dinheiro em instalações,ou 
tras poucas se interessam em formar uma bî  
blioteca de categoria ou tem capacidade de 
adquirir ou operar equipamento moderno em

clinica e pesqmsaa. Segundo um professor 
da Escola Paulista de Medicina, so sete 
faculdades medicas paulistas dispõem de 
instalações compatíveis com as exigênci­
as de um bom ensino medico.

Marshall McLuhan, teõrico de comuni­
cação.
===Hoje o jovem estudante cresce num mun 
do eletricamente estruturado. Nao ê um 
mundo de rodas, mas de circuitos; não e 
um mundo de fragmentos, mas de configura 
ções e estruturas. 0 estudante hoje, vi­
ve miticamente e em profundidade. Na es­
cola, no entanto, êle encontra uma situa 
ção organizada segundo a informação cla_s 
sificada. Os assuntos não são relaciona­
dos. Eles são vi sualment e conc eb i do s em 
têrmos de um projeto ou planta arquitetô 
nica. 0 estudante não encontra meio pos­
sível de participar dêle, nem consegue 
descobrir como a cena educacionAl se li­
ga ao mundo mitico dos dados e experiên­
cias processados eletronicamente e que 
para êle constituem ponto pacifico. 
...fizemos referência ao fenômeno dos ejs 
tudante desistentes, que simplesmente a- 
banídonam a escola: esta situaçao tende a 
piorar mais, devido a frustáção dos estu 
dantes em relação a sua participação no 
processo de ensino. Esta situação se re­
fere também ao problema da "criança òul- 
turalmente retardada", que existe não s<d 
mente nas favelas: o seu numero aumenta 
também, nos suburbios, nos núcleos famili 
ares de razoavel nivel ecônomico.

A criança culturalmente retardada e a 
criança-televisao. A televisão propiciou 
um ambiente de baixa orientação visual e 
alta participação, o que torna muito di- 
ficil a sua adaptação ao nosso sistema 
de ensino. Uma das soluções séria elevar 
o nível visual da imagem da TV, a fim de 
possibilitar ao jovem estudante o acesso 
ao velho mundo visual das salas de aulas 
e das classes...a televisão, porem, ê a- 
penas um componente do ambiente eletrico 
de circuito instantâneo, que sucedeu ao 
velho mundo da roda, das porcas, dos pa­
rafusos e dos raios. Seríamos tolos se 
não tentássemos superar por todos os me­
ios, o mundo visual fragmentário de nos­
so sistema de educação atual. IIIIIIII * 
(êste artigo foi extraído d?0 Estado de 
São pàulo dos dias 10, 11 e 12 de junho 
de 1971 e do livro Understanding Media 
de Marshall McLuhan por

Daphne Rattner- l2 Med)
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Ê um so que temos no mundo. Se não fosse por êle, não estarí, 
amos aqui e, quando digo aqui, quero dizer Campinas, cidade de - 
futuro para todas as pessoas, e especialmente no nosso caso, na 
carreira universitária.

PAI, e uma pessoa que da a devida valença para as coi­
sas boas da vida, como por exemplo dar um passeio pelos bos­
ques de Curitiba, entre os eucaliptos e pinheiros. Ha porem 
pais que preferem dar os passeios com seus filhos aqui em 
Campinas.

ó  vidossaa vida,

PAI, e uma pessoa que pode fazer de tudo; pode ser desde um 
coronel _ que numa guerra, comanda seus subordinados com as me­
lhores taticas — ou então ser um medico para salvar vidas e, lo 
gico e principalmente, a do seu filho, a quem protege com mais 
afinco e devoção.

PAI, è uma pessoa dura, firme, altiva como um carvalho, o qual de- 
a sua altura, protege os ramos, que são como seus filhos, das di- 
amparando-os, protegendo-os e " empurrando-o s°. para cima, a fim deficulda

que possam ter uma existência mais fãcil e feliz.
PAI, sempre se esforça para ver seus filhos 

bem encaminhados na vida futura. Certo ê que hã - 
alguns pais que não se esforçam, enquanto outros 
o fazem ao mãximo, chegando ate a cometer abusos 
sem o perceber; talvez nao queiram perceber, pois 
e para obter o bem de seus filhos. Em suma, pai é 
pai o o ©

(Pai Tomas)

Olhai! Mês passado, como 
fo jornal não saiu, não pude-| 
mos homenagear as mães. E 
para não repetir tal falha 
em relação aos pais, ho 
aaangeamo-los com an­

tecipação !

REVISTA DA UEC

No dia 10/ll/l969 a Diretoria do CAAL 
assinou um contrato de obrigação com o co­
lega Jose Gilberto Franco, pelo qual êste 
se comprometia a editar um numero (e um so) 
de uma publicação composta de assuntos con 
cernentes a UEC. Dessa publicação, 500 e- 
xemplares deveriam ser entregues ao CAAL , 
para que êste os distribuísse; .aos seus as­
sociados.

Dentre os vários itens do contrato, os 
que chamam mais a atenção sao o VI que diz 
que os recibos pelo pagamento de anúncios e 
propagandas são assinados pelo colega, em 
nome do CAAL; o item VIII também e muito in 
teressante pois diz que o colega Jose Gil­
berto Franco SE RESPONSABILIZA PELAS QUES­
TÕES FINANCEIRAS: DO CONTRATO, RECEBENDO 0 
LUCRO, SE HOUVER, E ARCANDO COM ÔNUS DO PRE 
JUÍZO.

Agora, o item mais interessante de t(D 
dos e aquêle que diz^que a revista deveria 
ser entregue ate o MÊS DE MAIO DE 1970.

Ja se passou um ano da data prevista 
para a entrega da publicação e ate agora -

ninguém a viu.
Isto tem acarretado aborrecimentos ã 

atual diretoria do CAAL pois o contrato se 
encerrou em julho de 1970, e frequentemen­
te ela e procurada por firmas e pessoas que 
pagaram pela publicidade e que agora preci­
sam ca publicação para justificar seus gajs 
tos.

A diretoria do CAAL coloca "0 PATOLÓ­
GICO ã disposição do colega Jose Gilberto 
Franco, para qualquer explicação ou presta 
ção ce contas que queira fazer aos seus c£ 
legas, e aguarda com profundo interêsse a 
edição da Revista( que em recente contato 
com c responsável, foi prometida para o mês 
de julho p.f.) que sendo distribuída, nos 
aliviara de uma serie de situações desagra 
daveis que envolve muitas vêzes o nome do 
CAAL e ate da Faculdade de Ciências Medicas.

(Centro Acadêmico "Adolfo Lutz" )

J
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FABULAZINHA III

Passado algum tempo, o gato percebeu 
que emagrecia,cadadia comia menos* Invê s 
tigou o fato ? e verificou que aquele ratjL 
nho que fora pisoteado chamara a atenção 
de alguns outros que, mais que depressa, 
começaram a se desviar* Isto era um gran 
de incômodo para o gato _ afinal,ate en­
tão, êle so tinha que esperar que os ra­
tos viessem ter a si _ e se preocupou.

Mas,logo encontrou a solução: apos 
retirar do local os restos do pobre es_ 
magado, procurou alguns camundongos, ve 
lhos conhecidos, e disse-lhes: "Vocês 
são muito parecidos com os filhotes dos 
ratos, por isso quero que se misturem a 
êles, e não deixem que aprendam a se dê s 
viar de mim; como os ratos se multipli_ 
cam muito rapidamente, logo logo terei 
uma porção dêles a minha disposição e, 
alêm disso, me garantirei para o futuro"

Dito e feito,
0 gato engordou.

N*R4 — Hoje em dia, quem tem telhado 
de vidro, coloca telhas BRASILIT _ as 
mais resistentes*

MORAL: 0 habito faz o monge? Não leve 
gato por lebre*

Diz a verdade
diz pelo menos, tua verdade 
e depois
deixa acontecer tudo que acontecer 
que rasguem a pagina que preferes 
derrubem tua porta ã pedradas 
que as pessoas
se reunam diante de teu corpo 
como se fosses 
um prodígio ou um morto

(Heberto Padilla)

Um fauno anda pelo bosque e, embora não 
precise lenha, olha as arvores com cobiça*

As arvores têm um mêdo terrível dos Fau 
nos e temem o pior* No meio de todas, esta 
um eucalipto lindo e o Fauno ao vê-lo,dã um 
grito de alegria e dança furiosamente em tô_r 
no do perturbado eucalipto, dizendo:

_ Folhas antissepticas, inverno com sau 
de, grande higiene.

Tira um machado e golpeia o eucalipto no 
estômago, sem ligar para nada. Oeucalipto g_e 
me, ferido mortalmente, e as outras arvores 
conseguem ouvir o que diz, entre suspiros:

— E pensar que êste imbecil não preci­
sava senão comprar pastilhas vaida!

AVANCINI

(Julio Cortazar)

POR QUE NAO TEMOS NA UNIVERSIDADE, UMA 
GRÁFICA UNIVERSITÁRIA JEODUZINDO APOS
TILAS OU LIVROS, BONS 
ÇOS ACESSÍVEIS????

fi ÇkkBQ  & E A PRE

#NOVIDADE
Agora, alêm daquela "delicia" de comida que você pode saborear no restaurante da U_ 

niversidade, a nova bossa promocional e ficar, antes de partir para o rango, umas duas 
horas em pe, naquela filinha tão simpãtica e tão cheia de colorido, que todo dia verifi
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"O ESTADO DE SiO PAULO (22/5/71)"

qoç, COM- soAê Al?TÍ|WANHA$ £ TftUQoes 5 Ü -  
, * *

•PLANTOU O PR.oPR.lO MANE>fcAK€ .

C.D.F. tão somente 7

— Em declaração à imprensa o presidente do Conselho de 
Reitores do Brasil, falando sobre a”calma estudantil” jus­
tificou-a dizendo : ”0s estudantes estão satisfeitos coa os 
sistemas de suas Universidades” % tókis adiante volta a di­
zemos estudantes estão calmos porque agora.so tem tempc pa 
ra estudar”* Pergunta-se : Será que o excesso de aulas é di 
dàticamente recomendável? Está certo, o estudante estuda , 
mas e depois de formado será que terá condições de enfrentar 
a concorrência profissional, bitolado que está no estudo ?
Eo aspecto da formação humana e cultural do indivíduo, obvia 
mente não pode ser esquecida, nem relegada a segundo plano, 
pois também I de grande importância..*

v M
Abraçar o mundo ...

- Se não me falha a maméria o prédio da Prefeitura , 
juntamente com outros da cidade universitária deveriam ser 
entreguôs já o~ano~pas3ado9,nãc foram; enquanto isso abre- 
se concorrência para construção do Instituto de musica e 
sondagens do Instituto de Ciências H u m a n a t e m o s  nada 
contra a musica ou humanidades, temos contra essa diversi­
ficação exagerada de obras sem que nenhuma seja concluída 
dentro dos prazos previstos.

/ K

Muita coisa inadmissível, ou mesmo apenas erra­
da, que se verifica no âmbito vasto da justiça, tem como 
causa a displicência, às vezes criminosa, de promotores e 
juizes, que não tomam conhecimento da lei, na parte em que 
ela lhes determina que apurem ou moldem apurar todos os a 
tos que possam constituir delito e dos quais tenham notí­
cia em razão do exercício de seus cargos.

Fecham os olhos às evidencias, porque entendem 
que não devem agir. E não tomam providências, porque in­
ventam pretextos e desculpas, que, no fundo não passam de 
uma covarde omissão. .

Ainda agora, na Guanabara, temos um.caso que não 
pode permanecer sem identificação e punição dos culpados.
Um homem é acusado de homicídio. Aparece um cadáver, a po 
lícia declara”esclareçido”o caso, com o reconhecimento p£ 
la família, de uma peça do vestuário da vítima.'Por fim , 
existe a ccnfissão do* homicida, que é a rainha das provas.

Êsse homem e preso, processado, julgado e condjs 
nado. É um pobre desgraçado, com olhar de cão perdigueiro, 
que não sabe se defender. Fica no cárcere, dois, quatro , j 
cinco anos, até que uma jovem advogada, procurando exercí^ 
tar seus conhecimentos, revê o processo e nele descobre fa 
lhas fundamentais. Aprofunda as investigações e verifida- 
que a suposta vítima está internada em um hospital psi^uiá 
trico. 0 homem é inocente. Não é apenas inocente, éé tão 
simples, tão apavorado, que, quando lhe perguntam - ”Você 
vai pedir indenização -ao Estado e processar os que o tor­
turam” - êle apenas responde - "NaO, senhor. Acho
melhor não mexer com eles".

Ora, êsse fato não pode deixar de ser objeto de 
veemente reação dos representantes;do Miristério Público e 
do Judiciário. A conivência com as torturas vai fazendo — 
crescer o número de torturadores. Ninguém mais tem garan­
tias, porque a Justiça retrocede aos sistemas medievais,- 
aos autos-de-fé, às ©rdalias, aos tratos de polé - toda a 
gama.de violências admitidas pelo Livro Quinto das Ordena 
ções do Reino.

A gravidade do caso é ressaltada pela circunstân 
cia de que ninguém tinha interêsse especial, na punição do 
infeliz, Êle caiu entre as rodas da engrenagem e foi tri 
turado, normalmente, como quase sempre sucede quando a ví 
tima das sevícias não sabe protestar.

Os que participaram dêsse crime têm de ser cha 
mados a contas. Êles mentiram à Justiça, negando que a- 
confissão fora extorquida, falsificando uma prova inexis­
tente e dando margem à perpetração de mais um êrro judicia 
rio*

Mas, acima de tudo, faz-se mister que tenha fim 
0 regime da displicência diante das violências, para que 
os - ncoices de mula" - aprendam pelo menos a ter 
medo dos promotores e dos juizes. Porque - essa é a dura 
verdade - c que aconteceu a êsse miserável, que curtiu cin 
co anos de prisão de boca fechada, de mêdo, sendo inocen­
te da acusação que lhe fora imputada, não deve ser um ca­
so isolado. E êsse é o aspecto mais degradante e apavoran 
te què nesse episódio precisa ser considerado.



CLASSIFICADOS DE "O PATOLÓGICO"
Precisa-se urgentemente de uma Companhia de Trans 

portes Coletivos, para fazer a linha Campinas-Cida 
de Universitária _ que tenha um horário racional e 
condizente com. as necessidades dos usuários, e que 
principalmente, evite, através áé boa disponibili-, 
dade de veículos, o acúmulo desumano que se verifi

m

fica normalmente, na parte do dia em 
que è maior o fluxo de pessoal rumo à 
Cidade Universitária. ^

LOCAL : * 1 .

CL06€ : TAvu oL ol f^ C . . (/, £  . £

fm  r T ..... cLc^)

-ns&tíò rxdcb é  6crrv^ w  <x, -viíckw  ̂  cn^ J * *

n/vaA !  j fOcn n/Wíãs 'Msvrx f t l óy^

^  g t c j p  d *  C^OUaa jA , p e u v *. &  ?

Cada geraçao espera que a futura resolva os pr£ 
blemas que deixou pendentes de solução.Os proble­
mas que não teve meios ou coragem de enfrentar.

Mais do que o ativo,as jovens gerações recebem 
o passivo da empresa que as mais velhas ate ontem 
administraram.Assim,os problemas continuam os mes­
mos pelos anos afora.Irresolvidos.Permanentemente 
adi ado s.Insoluvei s.

A Historia ê o relatõrio circunstanciado desses 
malogros.Mais dos malôgros que dos êxitos obtidos.

À certeza,forma de teimosia,prefiro a duvida, 
que e a inteligência®

( Mario da Silva Brito), -
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FÁBULAZINHA FINAL

Ha uma grande indecisão: estarã na 
hora de terminar com a fàbulazinha ? 
Como? Prã quem entendeu, sem comenta 
rios! Prã quem não entendeu, também 
não hã comentãrios a fazer. As alter 
nativas são muitas para o "gran fina 
le" _ daremos algumas; escolha de a- 
côrdo com seu gôsto, inclinação, idei 
as, ou não escolha e apenas pense s<3 
bre as proposições(alternativas), ou 
ainda, acrescente seu prõprio final.

FINAL I : Os camundongos continuam 
a se infiltrar entre os ratos, e o 
gato, a engordar.

...THE END lacônico
FINAL II: 0 gato, os ratos e os ca 

mundongos assinam um acordo de coe £ 
xistência pacífica e comemoram a da_ 
ta com um grande show via EMBRATEL.
FINAL III : Os ratos organizam uma 

revolta contra as corruptas estrutu­
ras felinas, vencem e passam a devo­
rar os gatos.

...THE END latino-americano
FINAL IV : Os ratos derrubam o ga­
to opressor e criam grandes comuni­
dades tribais, ficahdo tudo cordero- 
sa.

... THE END udigrudi
FINÂL V : Os ratos sao extintos e 

os gatos definham.
... THE END atômico

FINAL VI ; Um gatinho se casa com 
uma ratinha e vivem felizes para to­
do o sempre.

... THE END roliudi
FINAL VII : Bole você mesmo êste 

THE END.
INDIRETA:- Se você se julga um ra 

to, TEM que fazer alguma coisa0 PENSE 
Se você se julga um ca 

mundongo, PENSE.
Mas, se você se julga 

gato, lastimo, PENSE.

CITAÇÃO : Não perguntes por quem 
os sinos dobram, êles dobram por ti.

(Avancini)

j


